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Pródromo

Com uma crescente emancipação do pensamento, um 
extraordinário crescimento na produção literária vem rom-
pendo barreiras e ocupando espaço cada vez mais expressivo, 
ainda mais em tempos de tecnologia avançada, o que tem favo-
recido largamente à efetivação de troca de informações. E o 
resultado é este: o mundo está cheio de teorias compartilhadas 
como nunca estivera antes.

Essa intensa e extensa produção encontra-se espalhada 
pelos quatro cantos da Terra trazendo uma mistura de cores 
matizadas pelo pensamento do homem em face dos seus 
anseios vários, anseios que, se analisarmos do ponto de vista 
de cada um que se predispõe a escrever e publicar suas ideias, 
vamos encontrar vários objetivos em pauta, dos menores aos 
maiores, dos menos significantes aos mais importantes. Mas, 
salientemos aqui, por ser de importância maior para o contexto 
vivencial e evolutivo da humanidade, um unânime e eminente 
objetivo: o de selar definitivamente um abraço com a Verdade 
Universal. É possível?

Dentre os maiores objetivos cogitados pelo homem, está, 
sem dúvida alguma, a sabedoria universal; sabedoria que ofe-
reça respostas concretas para os maiores mistérios e problemas 
que inquietam a humanidade.

Um intenso amálgama de interpretações, opiniões, afir-
mações e negações pesa sobre a Terra, apresentando inúmeras 
correntes de pensamentos, cada uma tentando ampliar, ou pelo 
menos consolidar, o seu espaço já conquistado.

As livrarias e bibliotecas do mundo estão abarrotadas de 
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obras que guardam em suas páginas um propósito filosofal de 
vida; um propósito de autoajuda, de renovação e outros tantos 
louváveis nesse contexto.

Deixando de lado os possíveis propósitos colaterais deposi-
tados nessas obras por muitos dos seus autores, focalizemos os 
propósitos sob os quais elas se apresentam. Que significa essa 
tamanha produção literária, recheada de tantas vertentes e de 
tantas nuances, de tantos contrastes e de tantas controvérsias em 
torno das grandes problemáticas humanas, onde cada corrente 
de pensamento pretende estar com a razão mais acertada?

E a resposta é: um reflexo natural daquela busca, condicio-
nado pelos resultados parciais da evolução de cada indivíduo e de 
cada povo. Como diferentes são os níveis de evolução atingidos, 
diferentes são os níveis e o teor dos resultados obtidos e oferecidos.

Na demanda do conhecimento livre, as diversas teorias 
apresentam fragmentos de verdades, muitas vezes soltos, dis-
persos, necessitados de um fio orientador de síntese que os 
comuniquem entre si, de modo que constituam um organismo 
conceitual. É, pois, justamente no conceito de organismo que 
devemos nos situar para não nos perdermos no emaranhado 
de tantas teorias.

Um organismo é uma unidade coletiva composta de 
unidades sucessivamente menores, interligadas, em recíproca 
interação. Portanto, um organismo conceitual deve conter um 
conjunto de conceitos intercomunicantes; unidades teóricas 
intercomplementares, constituindo uma rede de silogismos 
remontados, implicantes e concludentes, cujo produto final, a 
depender da proporção e profundidade dessa rede, pode ser 
chamado de metassíntese, como resultante de um metaestudo, 
o que resulta, por fim, num organismo metaconceitual.

Também apreciamos aqui o termo metassíntese num sen-
tido de síntese transcendental, por sua natureza qualitativa e 
abrangente.

São com estes parâmetros básicos de estruturação que a 
presente obra se apresenta produzida e direcionada e pretende, 
assim, defender seu prestígio orientador quanto à metodologia 
empregada. E quanto à substância do seu conteúdo, que pro-
pósito ela reserva?
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Seu objetivo central é oferecer uma explicação satisfatória 
para o dualismo contrastante de que o mundo é constituído desde 
as suas mais remotas raízes, frente ao conceito de uma Causa 
Suprema unilateral qualitativamente falando e, junto a este pro-
pósito, segue um segundo não menos importante: o de oferecer 
a todos nós um auxílio orientador e impulsinador para a nossa 
gradativa efetivação evolutiva no campo da educação espiritual.

* * *

Se toda a base configuracional e fenomênica do nosso 
universo e do nosso mundo apresenta polaridades inversas, por 
que haveria somente o termo evolutivo no seu contexto vital? 
E por que a evolução se dá fatalmente, a princípio, através de 
lutas dolorosas, penosas e fatigantes? De que maneira a dor 
aparece no contexto geral da Vida1 sem comprometer os atri-
butos divinos da Causa Suprema, conforme esta é concebida 
pela filosofia religiosa? Há de fato esta Causa Suprema? De que 
maneira é possível sustentar o conceito religioso de um Deus 
(mesmo não antropomórfico) justo e soberano, imparcial e 
pleniperfeito, perante os duros e intrigantes fatos do cotidiano, 
observados em cada canto do nosso planeta e que estão impli-
citamente ligados às condições estruturais do funcionamento 
natural deste mundo, do qual seria Aquele o Criador? Há, 
afinal, esse Criador?

Estas e outras tantas perguntas são alvos de exploração 
elucubrativa ao longo das páginas que se seguem, em cujos 
resultados jaz a esperança de um auxílio ofertado a todos quan-
tos se achem sedentos de uma orientação sedimentada para os 
maiores porquês da nossa vida.

* * *

Qual a posição desta obra no campo das explorações do 
conhecimento e do pensamento perscrutador?

1  Usamos a palavra Vida, com “V” maiúsculo, para designar a ideia de Existência 
como um todo; a síntese existencial e suas leis funcionais. Usamos a palavra vida, 
com “v” minúsculo, quando nos referimos ao ciclo funcional orgânico dos seres; ao 
viver de cada criatura; ao ciclo funcional de algo.
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Imparcial e universal.
Aqui a prioridade é a busca da Verdade e para tanto é 

bem-vinda a cota auxiliar de qualquer fonte de pensamento 
que ofereça qualquer porcentagem de fundamento procedente. 
Evidente que, no departamento da evolução, a escala dos pro-
gressos auferidos apresenta uma longa variação de graus em 
todos os sentidos, assim no individual como no coletivo.

Com as diversas doutrinas e escolas do pensamento não se 
passa diferente. Cada uma se encontra numa posição gradual 
dessa escala, e tem em seus pilares doutrinários e educativos, 
uma porcentagem específica de aproximação à Verdade. Com 
base nisto, dentre as doutrinas religiosas catalogadas, por exem-
plo, entendemos ser a espírita uma das que se encontram mais 
amadurecidas, mais embasadas de fundamentos num trifásico 
aspecto estrutural, a saber: ciência, filosofia e religião. Por esta 
razão e pelo índice de aproximação com a natureza e ordem das 
ideias aqui desenvolvidas, o Espiritismo ganha, neste volume, 
principalmente na primeira parte, uma atenção relativamente 
especial, contudo, o mesmo não escapa ao olhar crítico, imparcial 
e universal com que este presente livro é alicerçado.

Repetimos, a prioridade aqui é a busca da Verdade (por 
aproximação sucessiva) e esta não pertence com exclusividade 
a nenhuma escola religiosa, filosófica, ou científica, enfim, a 
nenhuma facção cultural. Não se desdobra nestas páginas pai-
xão nenhuma senão pela busca de um conhecimento cada vez 
mais estruturado; nenhuma especialização apaixonada, senão 
aquela que caracteriza o moto de um pesquisador imparcial e 
universal: a Verdade.

Sabemos que esta obra é suscetível de provocar sérios incô-
modos, porque ela não poupa questionamentos, inclusive sobre 
si mesma. Mas o leitor prudente e sensato, que não julga uma 
obra senão após atingir o último ponto, reconhecerá nesta o seu 
prestígio e o da postura aqui tomada, ante o propósito elegido.

No caminho que nos leva a uma compreensão mais dilata-
da da Vida em suas linhas gerais, este livro representa mais um 
passo. No edifício do conhecimento universal, mormente nos 
problemas que tocam às coisas espirituais, este livro representa 
mais um tijolo.
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Trata-se de uma fonte aberta a todo aquele que se encontra 
imbuído do desejo de avançar naquele caminho, de continuar 
construindo esse edifício. Espera-se, para tanto, Espíritos de 
mente aberta, desapaixonados de qualquer seguimento reli-
gioso ou filosófico; Espíritos que prezem pela arte de explorar 
o terreno do pensamento sob a tutela do desejo benigno de 
crescimento com base nos princípios e valores da universabi-
lidade. Do contrário, este livro, por momentos, causará sérios 
incômodos no campo das conveniências e de certos paradigmas 
conceituais estabelecidos.

Aqui não se coloca nenhum filósofo, nenhum pensador, 
nenhum codificador, nenhum cientista, nenhuma facção huma-
na no pedestal exclusivo dos prestígios, no pedestal dos domí-
nios ou de uma superioridade absoluta. Reconhece-se nesta 
obra posicionamentos relativos e que estão em movimento 
aberto para angariarem maiores e melhores resultados.

* * *

A Terra passa por momentos muito difíceis, de transforma-
ções catastróficas e de ameaças diversas.

A sociedade está sendo consumida pelo consumismo, 
especialmente no que diz respeito aos atrativos oriundos dos 
avanços tecnológicos. O imediatismo tem ganhado significativa 
expressão pelas comodidades oferecidas e o que é a para ser um 
meio tem sido transformado sensivelmente em alvo.

No campo social, a juventude apresenta-se, em uma 
expressiva parte, desnorteada, rebelde, onde qualquer gênero 
de modelo e estereótipo são motivos de exaltações e cópias 
irrefletidas. Cremos que, entre outros fatores, uma porcentagem 
disso se deve ao desapontamento das novas mentes perante as 
velhas e desgastadas perspectivas de ensinamentos educativos 
(religiosos) em face da realidade objetiva.

Com a evolução dos tempos, mormente no aspecto inte-
lectual, tem-se chegado a uma autonomia mais expressiva dos 
Espíritos, porém, o respeito necessário nas relações sociais tem 
se mostrado bem escasso. E isto, em parte, se deve ao fato de 
que a maioria das autoridades, nos diversos quadrantes da 
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sociedade, não tem moral para exemplificar, o que relativamen-
te torna-nos todos equivalentes, por nossas respectivas funções 
e responsabilidades, mergulhados no mesmo mar de conflitos 
entre os preceitos e a luta pela vivência dos mesmos, sendo que 
esta vivência, de modo integral ainda está longe de ser efetivada 
por todos nós.

Mas, nos domínios da relatividade, como auxílio contri-
buinte no campo cabido ao pensamento, é preciso uma nova 
perspectiva de conceitos, de modo que possa funcionar como 
uma alavanca de renovações, de recapitulações “prismalizadas” 
sob nova ótica. Uma ótica que abale as vetustas formas de 
pensamento, conduzindo-lhes à renovação, dando-lhes uma 
orientação de síntese, possibilitando a visão do conjunto em 
suas grandes linhas para então podermos descer ao abismo dos 
pormenores com uma corda guia sustentável e sustentadora.

São com estas notas de esperança e objetivo que esta obra 
é lançada ao abastado meio de produções intelectuais. É ofe-
recida, através deste livro, uma porcentagem de contributo ao 
progresso da humanidade no quinhão minúsculo que um livro 
pode efetivar nestes empreendimentos, porque nenhuma outra 
maneira de aprendizado há que seja mais consistente do que a 
própria experimentação que a Vida outorga a cada indivíduo 
pelo seu justo direito à liberdade pessoal.

O presente volume está dividido em três partes:
A primeira apresenta uma análise crítica sobre a perspec-

tiva teórica que vê na criação material evolucionista o ponto de 
partida da existência das coisas, inclusive do Espírito; que vê 
nesta criação o método pelo qual a Causa Suprema opera seus 
desígnios criativos diretos. A primeira parte, pois, aponta os 
infundamentos de tal parecer.

A segunda desenvolve o seu pensamento central: uma 
antiga problemática teológica e filosófica, mas tratada aqui sob 
novos e dilatados ângulos racionais, pelos quais encontramos 
explicações encadeadas para os questionamentos e problemas 
referidos há pouco, explicando, assim, a razão causal da exis-
tência dessa criação evolucionista através da matéria, frente 
aos conceitos e atributos religiosos conferidos a Deus, à Causa 
Suprema. A exploração do assunto pelos métodos empregados 
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levou-nos a uma cosmogonia parcialmente singular, atingindo 
aí o ponto alto do nosso trabalho.

A terceira e última parte apresenta uma abordagem inter-
pretativa de textos bíblicos nos quais encontramos referências 
diretas e indiretas com relação ao ponto central da teoria então 
desenvolvida.

Embora a arte de interpretar seja quase sempre a de ajus-
tar o contexto às conveniências, ressaltamos que o princípio 
diretivo aplicado para as interpretações feitas na terceira parte 
está no modelo funcional da Vida, por excelência: o orgânico. 
Este princípio permite-nos, pela sua lei de unidades interagidas 
e encadeadas com lógica procedência, ao prazer de nos aventu-
rarmos nesta desafiadora empreitada com estruturação meto-
dológica e reservas indispensáveis recomendadas pela sensatez, 
item este imprescindível.

Com estas últimas notas, damos por encerrado este prefá-
cio, na esperança de que as informações prestadas pelo mesmo 
sejam certificadas por todos aqueles que se permitirem ao 
câmbio reflexivo de explorarem integralmente o conteúdo desta 
obra.

Riachão do Jacuípe – BA
Páscoa de 2011





Primeira parte

ANÁLISE CRÍTICA



“Fé inabalável só o é a que pode encarar 
frente a frente a razão em todas as épocas da 
humanidade.” – Allan Kardec


